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Série Estudos Linguísticos

Esta série visa publicar obras de formação que permitam compreender a 
centralidade da linguagem na compreensão dos amplos processos de mudança 
social que estão ocorrendo no interior das sociedades contemporâneas. A 
série tem por base a compreensão da natureza social da linguagem e de sua 
centralidade como fatores explicativos da contínua construção das subjetividades 
e da cognição social. Além disso, busca dar a conhecer a relação da linguagem 
humana com outros sistemas semióticos, explicativa da emergência e da 
consolidação das práticas sociais, comunicativas e discursivas. 
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Introdução 
Língua: uma arma carregada?

Em seu pequeno clássico Language – The loaded weapon: The use and 
abuse of language today (“Língua – a arma carregada: o uso e abuso da língua 
hoje”, em tradução livre), publicado em 1980, mas concebido na década de 
1970, no auge da Guerra Fria, o linguista Dwight Bolinger, de Harvard, 
examina a maneira como a língua não é apenas estudada por linguistas, mas 
também como é praticada por profissionais da língua, como críticos de cinema 
e teatro, jornalistas das redes de rádio e TV e produtores de conteúdo em 
geral, consultores das áreas de comunicação e educação, assessores do governo 
e professores de línguas (entre eles, professores de idiomas estrangeiros) – em  
suma, por especialistas profissionais ou, pelo menos, especialistas nos recursos 
da língua para expressar, informar, ensinar e manipular as pessoas e conduzi-
-las à ação. Esses “xamãs” verbais, como ele os chama, deveriam, em sua opinião, 
unir forças com linguistas, psicólogos e sociolinguistas para conscientizar o 
público em geral sobre a natureza da língua. Em uma época em que a linguística 
aplicada tinha acabado de decolar nos Estados Unidos,1 em seu livro Bolinger 
tirou a linguística de sua torre de marfim e mostrou como a língua inglesa 
estava sendo usada e abusada por falantes e escritores em seu dia a dia, mas 
também por estrategistas de marketing, políticos e “jargonautas” (p. 125) no 
mundo real da época. Em 1981, o livro recebeu o prêmio George Orwell 
Award, criado em 1975 pelo National Council of Teachers of English 
(Conselho Nacional de Professores de Inglês), organização que premia autores 
“que fizeram contribuições extraordinárias para a análise crítica do discurso 
público”. 

Bolinger tinha um motivo para se preocupar com a língua. Embora o 
mundo tivesse superado o ataque de propaganda e desinformação realizado 
por amigos e inimigos durante a Segunda Guerra Mundial, ainda estava no 
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18  •  introdução introdução 

auge da guerra retórica da Guerra Fria. George Orwell (1949) havia satirizado 
a “novilíngua”* (newspeak) comunista, mas havia muita “novilíngua” no lado 
capitalista também. A ascensão do entretenimento televisivo e da mídia estava 
gerando clichês publicitários, slogans, hipérboles, meias-verdades e o uso da 
língua para “fazer amigos e influenciar pessoas”, que Dale Carnegie havia 
tornado famoso já antes da guerra (Carnegie, 1936) e que Vance Packard 
condenou veementemente após a guerra (Packard, 1957, 1964). Essas eram 
as práticas linguísticas de lavagem cerebral de uma cultura de consumo em 
rápido crescimento, às quais Bolinger e outros estudiosos de diferentes áreas 
reagiram nas décadas de 1970 e 1980 – por exemplo, Robin Lakoff (1975), 
Erving Goffman (1981) e Bourdieu (1977a, 1977b, 1982) em sociologia e 
sociolinguística; e Barthes (1972), Lyotard (1984) e Baudrillard (1983) em 
estudos culturais. 

Em Language – The loaded weapon, Bolinger adotou uma perspectiva 
linguística para examinar os usos da língua nos Estados Unidos dos anos 
1970: a propaganda política, o sexismo e os eufemismos do lobby das armas 
e da indústria do tabaco, que manipulavam a imaginação das pessoas e 
fabricavam uma realidade social que, com frequência, não passava de pura 
ilusão. Após uma série de “prescrições” para que os profissionais limpassem 
sua língua de características abusivas, Bolinger fez a seguinte recomendação 
aos xamãs da informação: “Deveria ser tão natural comentar sobre a probidade 
linguística de figuras públicas quanto comentar sobre sua probidade financeira 
– em ambos os casos, sistemas simbólicos de propriedade comum estão sendo 
manipulados” (p. 186). O livro termina com uma citação de John Ciardi: 
“Diga-me o quanto uma nação sabe sobre a própria língua, e eu lhe direi o 
quanto essa nação se preocupa com a própria identidade” (p. 188).2

Língua como ação simbólica 

Hoje, as recomendações de Bolinger não soam mais como novidade, 
mas continuam assustadoramente visionárias. Nosso mundo parece estar 
a eras de distância do mundo de Bolinger dos anos 1980. O advento da 
internet e de uma economia de mercado globalizada e desregulamentada, 
a disseminação do inglês como idioma global e o uso e a sofisticação cada 
vez maiores das tecnologias de informação e comunicação mudaram a 

* 	 Newspeak por vezes também é traduzido como “novalíngua” e “novafala” no Brasil. (N. da T.)
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natureza e o papel do idioma a tal ponto que é preciso nos perguntarmos 
se estamos falando da mesma coisa. O que queremos dizer com “língua”? 
E com “uso da língua”? 

Em comparação com a década de 1980, nossa época ainda se preocupa 
em falar com clareza e precisão, em ter acesso igualitário à mídia e ao livre 
fluxo de mensagens e em ter a capacidade de falar a verdade, mas de maneiras 
diferentes daquelas previstas por Bolinger. De muitas maneiras, o computador 
diversificou nossos critérios do que aceitamos como discurso, democratizou 
nosso acesso à informação e ampliou o fluxo de informações de modo 
exponencial, mas também mudou a natureza da verdade. Ao mudar a escala 
e o escopo de nossas comunicações, a era digital reformulou a nossa relação 
com a língua e o nosso poder de sermos ouvidos e levados a sério. As mídias 
sociais, em específico – que, de maneira idealista, afirmam querer apenas 
“conectar as pessoas ao redor do mundo” –, agora são vistas como criadoras 
de dependência, ansiedade e alienação, além de minarem a própria 
democracia. A propaganda política grosseira da Guerra Fria foi substituída 
pelas chamadas “tecnologias de persuasão”, muito mais sutis, do Facebook 
e do Google.3 

Alguns populistas diriam até mesmo que a nossa não é uma era de persuasão, 
mas de mobilização; as pessoas agem em tribos mobilizadas pelo poder 
simbólico de comícios de grande escala e da mídia social. Além disso, a 
competitividade exacerbada de uma economia de mercado neoliberal aumentou 
a quantidade de vigilância e de controle de consumidores, cidadãos e 
representantes da força de trabalho. Nossas práticas linguísticas estão sendo 
sancionadas por nossos “amigos” no Facebook, monitoradas por nosso 
empregador no local de trabalho e autodisciplinadas por nosso medo de sair 
da linha, de nos tornarmos invisíveis ou, pior, de enlouquecermos. Mais do 
que nunca, sentimos a pressão para nos conformarmos e tememos retaliações 
se não o fizermos. Os métodos de retaliação tornaram-se velados: humilhação 
e vergonha social, ameaça à perda de legitimidade, prejuízo à reputação, 
opróbrio social, condenação à irrelevância e, em última análise, o total 
esquecimento. 

Esse é o pano de fundo no qual nossos alunos estão aprendendo e usando 
a língua em sua vida cotidiana. A pressão social que eles experimentam é 
simbólica – transmitida por palavras e imagens, on-line e presencialmente, 
faladas e lidas, tuitadas e publicadas em blogs, exercendo seu poder simbólico 
para influenciar suas percepções, memórias e expectativas sobre si e sobre os 
outros. A língua tornou-se menos um modo de informação do que de 
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gerenciamento de impressões e manipulação emocional. Este livro tem como 
objetivo mudar o foco das dimensões instrumentais para as dimensões 
simbólicas da língua, responsáveis por seu incrível poder de afetar a visão que 
as pessoas têm de si mesmas e do mundo – a língua não como uma arma 
carregada e potencialmente perigosa, mas como um discurso com efeitos 
simbólicos. 

Definição de termos 

Com frequência, os aspectos simbólicos da língua são ocultados na 
linguística aplicada por uma ênfase exagerada nos aspectos econômicos ou 
materiais da vida, do trabalho e da própria língua em uma economia neoliberal. 
Para muitos alunos de idiomas, por exemplo, a língua aprendida apenas reflete 
uma realidade externa e objetiva, composta de dinheiro, empregos e bens de 
consumo. Mas isso é ignorar a natureza simbólica dos sistemas simbólicos 
que, assim como a língua, as imagens e a música, não apenas representam e 
informam, mas agem sobre nossas emoções, nossas identidades, e em como 
nos posicionamos em relação aos outros e como somos vistos por eles. 

O que quero dizer com simbólico?

Qualquer aluno de idiomas sabe que a língua é um sistema simbólico, ou 
seja, um sistema semiótico composto de signos ou símbolos linguísticos que, 
em combinação com outros signos, forma um código que aprendemos a 
manipular para criar significado. Mas, para além disso, os alunos em geral 
acreditam que os elementos desse código têm significados que podem ser 
encontrados em dicionários, que esses significados constituem informações 
que podem ser obtidas a partir de textos e reproduzidas em conversas, e que 
o único problema para entender e ser entendido por outras pessoas consiste 
em codificar e decodificar corretamente as mensagens de acordo com as 
regras impostas por uma determinada comunidade de falantes nativos. O 
fato de esse ambiente cultural ter sido historicamente construído, socialmente 
moldado e individualmente manipulado pelo próprio discurso de falantes 
como eles próprios não é algo em que costumam pensar. De fato, eles não 
gostam de pensar que os enunciados têm efeitos e que a língua não só tem 
um poder informativo semiótico, como um poder simbólico muito mais 
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